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TEOTONIO DA FON~ ECA 

-Espozende e o seu concelho 
XI 

Ant;is, orélgo São P:iio, era 
uma vigairaria da apresentaçãu do 
môsteiro beneJitino de S. R11mão 
do Neiv;1. 

Antas deriva do nome latino 
antas, colunas, piLues, marcos 
grandes. 

Os latinos cbam:ivélm antas 
ás colunas grélndes e q11adraJJs 
que estavam à entrada dL1S tem
plos e !'alacios e assim meufuri
i.:amente se extendeu esse nome 
aos gr;mdes penedos que esLl
va:n frontei1 os a algnmas terr ;1s. 

Tambern se pude entender 
An~as por ª'.·ris em qtJe os povos 
ª?t1gos fas1am os seus s:icrifi
c1os. 

Esta freguesia vem ras In
quirições de D Afonso II de 
1220 co1n a designJ<;ã('=«Dc 
S.rni.:to Pelagio de Antis.i) de 
Terra de Nevia. · 

Nc!cl se diz que o rei não é o 
padroeiro; que <<S:1bet ibi domi
nus Rex meditatum de vib de 
Azevedo de mo.1te111 in Í.Jntem., 

ccEt rst ibi quedam beremita 
de Sanct::i Tecla, et est rnde me· 
dium Regis sicut de vila •. 
_ « Et debent lev;ire singwlos 
tixes de gusta, exccptis duobus 
Célsalibus r de P,1Jmi et 1 de 
Sancto Romano•. 

Bdino ~Hg,1va tambem fó-
ro. 

Esta igreja tinha sesnlélrias 
e 9 cas:iis, São Romão 11 ca
sais, e meio Palme 5 casais, Bra
ga 1 casal e rend,1 unJ mornbiti
no e dois quartos J~' pão. 

Nas Inquirições Cfe D. Afon
so III de 12 5 8, 1. ª Alçad.1, se 
d!z: «ln parrqçh}a .Sancti Pelagii 

r d A~tas que el Rey non cst pa
~{on1.1 Iterri :9ix'e'runt que a me
Jcl:iafic da vila de Azevedo est 
:egúenga del Rey de monte in 
fontem •.... 

.'Item qu~ 
0

a ~~e.jadaJe dJ ec. 
des1a de Sancta Trev t st re
guenga dd Rey.i> 

«Item que dAntas e Azeve
(fo vam todos au Castelo et os 
da vila d' Antas levam segnos fei-

I 

. . 
u Portugal! Portugal ! 
Ai vinde, irmãos! amigos todos; vinde! 
Cantai, em côro, porqne mais se alinde, 
O Kome Triunfal;» 

Confia de Olh-eira. 

Há dias, fui ouvir ;:ili, no Coliseu . 
O querido Poeta da Quinta de Belinho · 
Hecitar - sublime de dicção - um poe1~a 
Poema Nacional - todo amor e Célrinbo ! 

seu , 

M;il pude ('uvi-lo ! fugi espa\'orido ! - a voseria 
D'assistência, o tumulto n;i sala replt'ta 
Qu~ bruLilmente e sem respLito se fozia, 
Indignou -rne : - fez-me rena, imensa pena, o poe!a ! ... 

E disse revolt:ido : - mas isto é incrivel ! 
Com L1l gente , só larachas ditas com ardor 
Poeméls não: - ouvi-los em silênci0 é im11os~ivel · 

' ' 

Gente dest;i, em algazarra infrene, - que horror! 
Berrando descomp ost;i. de modo indescritível , 
Só ao fodo - :ls quintilhas da Severa - dá valor! ... 

Junho de 34. 

xes de geestas ao Castelo •. 
•Item os de Belino r,éla;im 

1· b 

tambêm foro a el Rev.i> 
Item Gunsalvo Me n e n d i 

Doucristi comparou uma er
dJde e un:i bouz1 in Belino fo
reira dei Rcy et fez y c1sJ de 
morada>) .... 

Por est:1s Inquiriçõ's se vê 
q t:1c mui tas terras destJ freguesia, 
que eram foreiras a el-rei, dei
xaram de o ser; um.is porqlle os 
que as traziam as vendera111 :1. 

pessoas que se recusav;im a pa
garem esse foro e a maior pai te 
pm aqueles que as tr Jzi.1111 rece
buem por filio alguem que pela 
categori,1 se julgava, izento de pa
gar foros)). 

Esta freguesia abrangia pri
tivamente a vib Je AzeveJo ao 
norte e a vila de Antas ao sul, a 
entestJ~ co:n a h-:rdade de Bdi
nhu. 

Seglln,lo se vê d.is Inquiri
ções os moradores d' Antas ti
nli.im ob~igação de todos os anos 
n~o só Jev arem as giestas para 
cobrir a'> b.1rracas que no mez 
de março se faziam den
tro do Casteh do Neiva, m:ts 

M. V. 

ainda de fornecer os ovos e man
timentos aos homens que guar
davam élquele castelo. 

Consta que a Igreja Paro
quia~ dcsL1 fregue~ia esteve pri
mitivamente no lugar dos Côtos, 
na agrn do Relugio, e que de
pois se deu principio a um m0s
tei ro, edificando-se a igreja no 
sitio onde está. A um J uga r que 
junto ba ainda se chama Traz o 
Mosteiro. 

(Co ntimí.a) 

------···------Pilot, Rg,dio 
Chamamos a atencão dos 

nossos leitores para esta 'impor
tante marcJ de raJio cujo anun
cio Jamos em ouiro lugar. 

___ _..,oCOl>4o- - -----

Joel de ~1agalhães 
Dl~DIC'O 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fao das 14 ás 15 
e meia horas 

ClassUle adores 

Num recanto de Espozende 
Protegida pela sombra aco

lhedora de rosas vermelh2~ de 
toucar, que do quinteiro sobem 
ate ao terraço zig-zagueando em 
todas as direcções, comodamen
te reclinada numa cadeira de via
gem, sob o doce! fl, irido, tenho 
passado tardes, despreocupada, 
desde que cheguei a este Recanto 
pitoresco, na margem formosa 
do Cavado. 

Horas felizes, que jamais es
quecerei, imersa na contemplação 
do panorama grandi0so da na
tureza, destacando-se a vegeta
çã0 exuberante, policromada que 
encaixilha o casario da linda vila 
de Espozende; e a extensa faixa 
do rio, sereno, misterioso, onde o 
sol mergulha raios de fogo nos 
dias quentes de verão. 

Paz reconfortante para os 
nervos Lissos peh energia dis
pendida na activa luta citadina 
que tem obrigélções inadiaveis: 
manirnre, cabeleireiro, modista, vi· 
sitas, chás, pic-nics, gincanas, 
cinern;is, teatro~. bailes, etc. 

Vida ditosa a do campo! 
Silencio apenas interrompido 

pelo trinar dos passaritos, o ca
carejar das galinhas, o grasnar 
dos patos, o piar do mocho ... 
Silencio que tonifica o espírito 
combalido pelo barulho do rodar 
dos carros, do telintar irritante 
dos electricos, do businar impor
tuno dos automsveis, dos pre
gões enfadonhos dos vendedores 
ambulantes, dos broáá ensurde
cedor da multidão! E a acompa
nhar toda esta des:!finada orques
tra, os radios impressindiveis por 
tecla a parte, e que disparam aos 
nossos incautos ouvidos, sons 
roufenhos de velhos constipados. 

.Ah! Como desejava poder 
partilhar todo o ano da trar.qui
lidade deste delicioso Recanto de 
paisagem encantadora! 

E tao abstraida estava nos 
belos devaneios, tlo enleada a 
alma no sonho lcariciador de não 
mais me separar das margens do 
Cavado, que nem me apercebi da 
chegada da D.ª Anastacia que 
num expansivo-((que agradavel 
fresauinha»?-,veio chamar-me a 
reaJi·êiade ..• 

Abraçm10-nos e findJs as 



ti!. ug. ~.· 

preguntas pela famili,1, como é 
de uso, -embora, ás vezes, na
da interesse-reparei que atrás da 
minha visitante, estava uma ra
pariguinha, loira, de olhos vivos, 
que atrapalhadament~ so~raçava 
um grande maço de 3orna1s_. 

Não me pude conter e mter
rugnei, de brincadeira, cort~ndo 
,1 descrição patelica dos ult1m~s 
amores do manu, que prometia 
não ter fim ... 

-Ent~o, que é isto, D. A nas· 
d 

. . ) 
tacia, anda a ven er 1orna1s. 

Vincou-se-lhe a fronte num 
aspecto de desgosto e não me 
respondeu. 

Atirou nervosamente a enor· 
me quantidade de semanários, 
sobre a pequem e quadr~ngubr 
mesinha do chá e desçedm com 
enfado a creada. 

Compreendi pelo estado Je 
exitação em que a dama se e.n
contrava, que o caso era mull '"l 
sério e alguma coisa de anormal 
havia acontecido. 

Esperei resignada que desse 
explicação d:!quela atitude e~tra
nha, ta11to mais, que conheci es
ta bondosa senhora sempre c::il
ma, alegre, bem disposta. 

Eatavam0s sentadas em pol
tronas da Ilha da Madeira, alm0-
fadadas e revestidas de juta gar
rida. 

Na nossa frente a mesa com 
os jornais amontoados, causa de 
toda a exitação nervosa e que 
eu perplexa, não ousava tocar. 

' A D. Anastacia, depois de 
respirar, repetidas vezes, afüta, 
disse-me: •veja-e apontava nu· 
meros de ccO Cavado» - veja, es· 
tes ccSocairos• malditos é que 
me põem atacada do coração, 
sem poder respirar»! 

E, presa de nova crise, aspi
rava o ar com dificuldade •.. cri
se, que retardava o momento con· 
fidencial, qu~ eu tanto ansiava ... 

Animei-a. Vá, tenha cora
gem, não se deixe aniquilar. . 
Fale, conte tudo. . . desabafe ... 
Como sabe, cheguei h 1 pouco, 
desconheço o que se passa ... e 
sem uma exposição con~pleta, 
não posso avaliar Jo tremendo 
delito que, na su1 ac-,;ãu cc P::L)s 
socairos >. , •O C1trnclvn perpe
trou ... 

Mas, a D. Anastacia respi
rando a custo, cu;n visiveis nu
nifestações carJiaos, afirin,wa, 
entrecortando as pab v ras pela 
falta de ar. 

-Sim ... s:io ..• esses . . . 
malditos ... jor1ui~; ... nos seus 
ccPelos rncairos» que me ... hão· 
de ..• matar ! ... 

* 
* * 

Por hoje ponho ponto. 
Prometo porém, que eu e os 

meus querido!: leitores, iremos 
analisar em numeras proximos, 
uma a uma todas as acusações 
feitas nos ccSocairos» do ccCava
do)>, aliaz, acusações fundamen-

r.pi1ódio~ da História de Partug1I 

(Dum livro em prep3,raçio 

~Lf ~RRílBEIR~ 
e IQtrtiga I)a CÔtlte) 

cc Vingar vilanagem!» 
(Continuação do n.· 1351) 

D. .~fonc;0 V, estouvada
mente, foi a Torres Novas-co
mo se ha\·ia calculado no plano 
da conjura-e entregou -se nac; 
mãos do CL)nde de Ourem.Com 
o ódio a ferver-lhe no oeito, o 
conde, menos cortez:io do que o 
Barrêdo, acusava o primo de 
se deixar governar por D. Pe
dro. Era ret; mas o rei verdadei
ro continuava a ser o Infante, 
em Santarém. Pois não se ofen
dia em passar por criânça? tra 
homem, visse bem o que fazia; 
estava a preparar a própria pêr
dJ!. .. 

O rei pensava; na sua ca
beça, impetuosa mas fraca, agi
tavam-se pensa::!entos diversos. 
Que fazer? 

-DJ!i mesmo, livre da tira· 
nia do tio, mafldar lhe intimar 
que se fôsse da côrte insinurwa
Ourem -. 

-Não, com tal engano não. 
Eu mesmo o despedirei. 

Ourem condescendeu: não 
era tudo mas em alguma coisa; 
fôsse assim. Levasse el-rei, por 
cautel 1, fidalgos armados. 

D. Pedro, conhecedor do 
trama, L>go que o rei voltou e 
Santarém, disse-lhe: Deixai-toa 
ir ás minhas terras que há dez 
a11os abandonei; preciso cuidar 
do que é meu. Resolvia o plei· 
to decLuando-se vencido; é a 
sorte de todos quantos não com
batem com armas eguaes. 

O rei ficou radiante; via-se, 
assim, livre de um peso esnu
gador, porque tinha o vago senti 
mento de cometer uma ingrati
d:lo. E quando D. Pedro ~artiu 
para C:Jimbra, o des,1fôgo e a 
saúd.ide comb~niam-se no cora
çao do futuro vencedor de Ar
zila! 

A' partida ào Infante soou o 
regabofc. Todos os cesconten-

tadas, que o publico avaliará com 
o seu espirita independente e de 
equidade. 

Proponho tambem colocar-me 
ao lado da senhora visada, com 
os •neus artigos, ?Obres de esti
lo e descoloridos, mas, sinceroa 
e logicos. 

Está pr- vado haver um Ma
nuel que cc Pelos Socairos », 
atacri em prosa facetada Je ima· 
gens belas; e que é preciso, para 
a defender, a pena mal aparada da 

MANUELA. 
-----····------

tes, tod: is os Jesreitados, toJos 
os cubic isos, tôJa a malt.l vil 
dos 11esc dores Je águas turvas 
deitav.1 11 :·êdes no mar revolto 
de Ponu~ 11. Era a lautn bô•lri. 

Cilu 1i is, baixêsas, ingrati
dões, tudo desabrochava. Havia 
uma vasta seára a ceifar; con
fiscava-se metade de Portugal 
a favor da outra metade. 

ccFartar, vi/rmagem! . .. 
De Ceuta voltava, nêsse mo

mento, D. Alvaro Vaz de Al
mada, o he:oico conde de A vran
ches. Proclamava bem alto oca
v:ilheirisrno de D. Pedro, a sua 
amisade por ele, e o seu óJio 
pelo miseravel conde de Ourem 
-máxima audácia na conjunctu
r::i.Bravo. andava arrn::ido; SJbiam 
todos que não dizia palavras vãs: 
co:n a esraJa as sublinharia. O 
rei, simp_iíisava com a excentri
cidade do ~onde; isso lhe basta
va contra o desejo que todos ti
nham de o alijar da côrte. 
. Falava sempre com ar!'ogân· 

c1a e ameaça contra os que pe
diam a cabêça de D. Pedro. D. 
Hemique, ouvindu-o, apoiava e 
o rei, indina\·a para este lad:> 
com evidente desgosto dos con
trários que, a-pesar-disso, não 
desarmavam. 

u conde de A nanches e D. 
Henriqw: foram a Coimbra vêr 
D. Pedrc; recebeu-os êste com 
alegria e notáveis mostras de sa· 
tisfação. Na volta, souberam em 
Santarem das medidas tomadas 
pelo rei, que o conde de Ourem 
subjugava. Proibia-se a todos os 
fidc1lg<Js irem ver o Infante; de
gredavam-no da côrte, proibiam
no de sair de suas terra.). Era o 
rompim~:;to, a condenação de 
D. Pedro da qual a custo sairia 
corn vida. 

O ~tal Barrêdo, mentôr de 
Ourem, não cessava de~tramar 
en_reJos que demonstrassem ao 
rei a felonia do tio e a necessida
de urgente de acab:tr com ele! 

----

3o de .Junho de 193 4 

'fir,1·n :10 conde de Avranches o 
castelo de Lisboa e ao filho do 
I ihnt~ o carg-o de Cnndestavel 
que O irem dizia pertencer-lhe e 
recla •n.lVa p:ua si. O rei, não 
quiz anuir á concessão e deLJ-o 
ao infante D. Fernando, seu ir
mão. 

Por fim, exigiram a D. Pe
dro a entrega dJs armas, ao que 
este se recusou sensatamente, 
por delas necessitar para sua de
fesa. 

O confücto acirra-se; D. Pe· 
dro estava condenado a naufra
gar, a intriga navegava em maré 
cheia. 

A Coimbra chegára a noti
cia de que o duque de Bragança 
passara o Mondego em armas, e 
vinha descendo o caminho que 
ladeia oelo norte a serra da .t:s
trela. Chamára-o o rei á côrte; 
o conde de Ourem, prevendo as 
consequencias, aconselhára-o a 
vir em armas. Tendo de a!ra
vess::ir as terras de D. Pedro, era 
sabido que este resistiria-como 
convinha aos da conjura. Todos 
os dias o Infante esperav<l o du
que; com D. Alvaro Vaz, que se 
encontra\'::J. ao seu lado, espera
vam que a sua pre~ença mud_aria 
o rumo que as cotsas pirec1am 
querer ,tomar. Neste sentido, 
mandaram-lhe um oarlamentar 
que voltou ·com un; emissário 
do bastardo com esta resposta 
cavilosa e dessimulada: 

«O duque e D. Pedro fôram 
sempre bons amigos (!); vinha 
cumprir ordens de el-rei; seguia 
por caminho público e estava 
certo de que lhe não fariam mal.» 

Vinha de passeio á corte, ar
mado até aos dentes! ... Que 
hipócrita! ... Irritadissimo, D. 
Pedro respondeu-lhe: 

ccSe o Juque não mudar de 
propósito, dizei-lhe que o não 
deixarei passar; r.ão sou tão nés· 
cio, nem ele tão avisado, que me 
enganem essas Jissim ulações. )> 

P 1 L D T 
Hoje a melhor marca. Sintonização exenta de ruídos. Tonalidade. 

selectividadc e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª um receptor p I !LO •r e 
não quererá outro. 

5 lampadas- ondas : medias e longas 
5 larnpadas-ondas : curtas é médias 
8 lampadas-ondas : extra-curta, curta, media e longa 

Peça demonstrações ao agente: 

.José OI i1n pio Barreiros 

1.500.tt>OO 
1.7oo:JJ;oo 
).)00.t!>OO 

RUA DE S. FRANCISCO-E A :a o E Los 



Estava jogada a u!tia1a cartada; 
era o principio do fim, a guerra 
declarada. 

O emissário do duque, foi-se 
com a resposta. Tomavam-se 
providências para a lucta, quan
do de Sa'Jtarém, outro emissárir) 
do rei, por consêlho de Oure:n, 
intimava o Infante a deixar pas
sar o duque, chamado aos servi
ços da corôa. 

(Continúa) 

-----·····-----rarada Regional de 
Entre Douro e !linho 

Está definitiva1ne~te rnarc;i
rlo o dia 15 ele Julho proximo 
para a Grande Parada Regional 
de Entre Douro e Minho. 
... De dia para dia cresce o eu
tusiasmo da boa gente Minhrita 
por esta manifestação patriotiea 
da sua Provincia, e desde já se 
pode assegurar que ela veti ser urn 
dos acontecimentos mais impres
sionantes da exposição. 

Todos os Cencelhos de Entrn 
Douro e Minho; á porfia, se es
forçam para que sej;i digna das 
suas tradições a represenwção 
com que, não olhando a sacrifi
cios, vão mostrar aos olhos do 
paiz o que vale1n e rlo que são 
capazes. 

Uomboios espeeiais 
A seguir publicamos os prt!

ços dos bilhetes de ida e volta do 
Porto nas linhas da C. P. que 
servem os concelhos de Entre 
Douro e Minho para os comboios 
especiais da Parada no dia 15 de 
Julho: 

Comboio de Braga 8r$00 
ele Ninê 6,jOO 

Est.e cornb >io parte de Hraga 
ás 10 horas e 45 minutos e para 
em Tudim, Arentiin, Nine, Fetm>t
licão, Lonzada, Trofa, S. Homã·i, 
Ermezinde, Rio Trnto, C: 1>ntnmil, 
e chega a Campanhã ás 12 ho
ras 03 minuto':>. Paru o ref,res
so a partida de C·11npa11hã é ás 
18 horas e 47 rn. 

Vomboios de ;tlonçàn -
Monção, 22,,50, Valença,2q;jon, 

Cerveira, 17650, Caminha, 16,foo. 
Ancora, 15~oo, Montedor, 1365 ,; 
Viana 12~5o, Tamel. 9t)oo, Uar
celos, 7/J5o, Famalicão, 5$no. 

Este comboio parte de Mon
ção ás 7 h. e 5o m. e pára em 
todas as est;ições etté ao Porto 
chegando a Coimpa111tã ás 'l l li. 
e 16 m. 

Para regresso a p·irtida de 
Campanhã é ás 19 11. e 12 m. 

Comboio de l11nstelrô 
Mosteirô 1Uo0, Marco, !Mr10, 

Livração, 8,$5n, Caio e, 7. oo, Pt-!-
11afiel, 6800, Paredes 5.51), Er
mezinde, 1$5n. 

~ste comboio parte de Mos
teirô as 9 h. e 12 111. e pRra em 
todas as estaçes até AO Porto, e 
chega a Campanhà ás H h. e 16 
m. 

Para o rP.gresso parte de r.orn
panhã ás 2o h. e 33 m. chegan
do a Mosteirô ás 22 h. e 23 m. 

Para poderem adq111rir os bi · 
lhetes parn estes comboios es
peciais é indispensa~el a élpre
sentação, 110 ac.;to da compra, do 
cartão fornecido pela l~XpMição 
Colonial ás pessoas q 11e vee 111 

tomar parte 11a Paraoa 
Os portadores desses cartões, 

marcados nas estações do Ca-

minho de Ferro no acto da aq11i
siçào do bilhet". tem corno figu
rantes na Parada, Pntrada gra
tuita na [xpos1ção do dia 15 de 
Juiho. 

«Portugal Historieo• 
A Livraria E iitora João Rf)

mnno Torres & C.ª, e11eetou a 
publicação de uma gra11cle obra 
de alcance patriotíco que certa
mente vai l1espel'lar no publico 
um justificado interesse. 

Trata-se du111a Colecçãoapre
sentada em volu111es de 300 pa
ginas, artisticarnP11te cartonados, 
sob o titulo de Portugal Historicv 
e cuja direcção liten1ría é de 
Ferna11des Me11des, apreciado 
autor de outros tral.Jall10s neste 
genero. 

A Colecção Portug,;,l Historico 
1·i:iprese11ta urna HisttJria de Por
tugal, e nm completo docurnen
tario da História P11trikl. 

O pri111eirn volnme, qne já 
eslá posto á ve11d11, intitula-se 
Fundação de Portug'll. ocu
pirndo-,;e dos tempo;; pri .nitivos, 
Co11clado de Pnrtngal, e reiria1ios 
de D. Afonso Henriqnes a D. A
fonso III. 

O segundo volume sairá no 
prox1m•1 mez de Jnlho, e será 
publicado sob o titnlo rlA Or
g:1olsação de Portugai, Lra
t11rn1o d•is reinados de D. IJeni-; a 
D. Fernando 1. 

A edição tem nrna apresent~
çào óptima, é ven1fo1a ao prec·1 
de 1n$0\1 c<1da volume prnf11s~
rne11te ilustrada, artisticameute 
cartonado. 

E' de prever que a casa João 
ílornauo Tnrres & C.a, obtenha 
com est1 pnblic;ição um suces
so rl e livraria. 

Na e Livraria l~spozendense» 
tomam-:ie assinaturns p1ira e::;La 
e outras obras desta casa. 

~E FÃC> 

S. doào 
Fe;;itejon-~rn P.ntre nô; o San

to Pret:nr,,or. Houve missa can
tada e serrnào na igreja Matriz. 

Na vespera os n1orddore,.; d;i 
Rna elas Pedreiras fizeram uma 
cetscata ern honra do Sa11to da 
mocidade 

IE11t1•e DÓ-1 
Vimos e11tre llÓS os ne\·erP.n

dos padr~s Avelir10 Br)rda e Ma-
11nel Aletio. 

s. Paio 
Foi fest1·jnoo na nossa igreja 

com nina f~stas1nha o Pat1roei
ro desta P·H'OHção. 
Exposi~ão Colonial 

E' grande o num81'0 rle pAs
soas que daqni vão \'isit<1r n Pa
lacio das Culo11ras, no Porto. 

Born será que não falte nrna 
só pessoa a visitar essa mara
v~lhosa Expqsiçào para ver o que 
sao as belezas do uosso l rn perio 
Colonial. 

A' magnifica situação que nos 
governa devemos, selll duvida, 
este. ~ra11clioso certarnern, que 
trara 1mensnq benefkios para a 
nossa querida Pátria. 

S. Pedro. 
Con,.,ta-nos que ,·ai ser feslP

jado rrja1ne11te o :S. Pe Iro e1n vu
ria l'lli:l::i. 

.Jovea•n le C:at.,liea 
Continuam os e11saios para 

ao de dnoho de 1934 

em hreve ser levado á cena o 
lindo drama «Os dois Jovens 
cativos o. 

A sua premiére será no proxi-
mo dia 15. e. 

Ell f'Rl.l.Z 

Vasamento 
Realisou-se no passado saba

do o casamento do snr. Antonio 
Gomes Hipolito, filho do snr. Za
carias de Sá Hipolito e cunhado 
do nosso assinante Manuel Gon
çalves Eiras e Canrlido Reis. com 
a menina Lucinda Fernancles Mo
reira, filha do snr. fosé Gomes 
Moreira e Maria da Silva Maia. 

Celebrou os actos o Reveren· 
do Prior acolitado pelo abade de 
Laundos. 

Findo o acto foi servido um 
opiparo almoço, ao qual assisti
ra111 para cima de 50 pessoas. 

Aos noivos desej<1mos mui
tiis felicidades. >!<• -----····-----
Vitoria ... e derrota'. . 

Escolhi para titulo deste meu 
humilde artigo esta~ duas pala
vras completamente antónimas. 

Em qualquer campo que sur
jam duas facções a <lisputar qual
quer supremacia, em qudquer 
camp') que baj:l luta a travar, lá 
aparecerá dum lado-a vitória do 
outro-a derrota. 

Travando-se a ~rngna have
rá fatalmente um vencido e um 
vencedor; um vitorioso, outro 
derrotado. 

Ora tendo forçosameJte de 
existir um vencedor e um ven
cido, porque moüvo não se con
vencem muitas creaturas da ver
dJde deste principio? 

E' nobre vencer, é belo sair
se vencedor duma pugna, por 
vezes titanica, é glorioso colher 

os louros do triunto! 
Porém nada desprestiagirá o 

vencido quando ele sabe perder 
tom honra, quando ele sabe per
der no_bremente, quando ele sa
be retirar, com a maxima cor
recção, do campo da luta verga
do ao peso da derrota; e sobre
tudo é airoso para o vencido 
reco~hecer a supre.mr1cia, e hege
monia do adversano, quando ela 
se mostra clara, nítida, insofis. 
mavel, tantas e tantas vezes! .... 

* * * 
Esta ~irtu?e de se saber per-

der, anda infelizmente muito ... 
muitíssimo arredada de mui to bôa 
gentínha nestes pobres dias que 
passam. 

E, para prova disto, lá surge 
após, a derrota a piada baixa e o 
insulto irritante que só classifi
cam as cridturas que tal arma 
usam para atenuar os efeitos da 
der:ota- -e essa derrota 4 ue po
d_ena ser transformada, pelo ven
cido, num acto nobre e belo pas
sa forços<:mente a ser conside
rado como i1ma derrota vergonho
sa. 

Estam'.)S em nlenJ seculo 
XX, e ja é tempo 'de abrirmos 
os olho<; e vêr a maneira como 
o adversário actuou para que o 
resultado final lhe fosse favora -
vel, e é sobretudo tempo de se 
cultivar a virtude de saber per
der. 

Procedendo de modo dif e
rente. procedendo de maneira a 
não siJ saber perder, temos com 
certeza dé nos convencer, que o 
vencedor não poderá dar ao ven
cid0 o hon raso titulo de 

adoersario á altura. 
P. X. 

João Romano Torres & C.ª-Rua Alexandre Herculano, 70-76-1.l~BO ._ 
::.t' ............ """" .................. ~ ""' .............. ~~~ 

NOVIDADE LITERARIA 
·········· ··········· ··· ········· ··· ········ ······-············ .... - . 

A Coleção 
PORTlJGAL 
HlS'rÓRICO 

representa urna HISTORIA DE POR
''fUG A L e u1n completo DOCU

MENTARIO da HISTORIA PATRIA 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

Acaba de sair o l .· volume intitulado: 

Fundação de Po'rtugal 
(Tempos primil.ivos, Condado de Portugal 

; e reinados de D. Afonso Henriques a D. Afonso III) 

O ~: volurne, sairá ern J olho: 

Organisação de Portugal 
(Reinados de D. nenis a D. Fernando) 

Cada volun1e nrlisti- ID$M 
camente cartonado Y 1.1 

"eode-se na L IV r u ri a ESPOZE~DE~S E 



A. lVloreira dos Santos & lrrnào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS llODICOS 

Roa Doa Emygdio Nav:!rro-Espozendt~ 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid1:tdes antes da 

ultima subida de preços. 

Peneus desde 16.tt>O lt a t10.~oo 

Prefiram V . Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
q ue é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

EtJ;ta easa, é a uniea nêste género, neste eon
eelho, que mais bar ato vend~ e melhor s c- rve. 

HAV A 
= -DE-=-

j{;l rrliro d'AJ111eida (~abr:1 I 
P 1· a ç a d o 1'1:1 n n i e i p i o 

Unico deposi~ariu oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos :ws Senhores revendedores. 

P.1stelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papel,uia. 
Perfu .11aria fina e Valores sebdos. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotsirias . 

Sesta cas:! encontrará V. E x.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~«PASTEIS DA OLARI N"::EqA • 

U orrespun ilente d t' §egnrof.i. 

:1 T / Una:~ d ~•s uu•Dhores nu1reas 
que s~ te111 aprt•sentaiio no mereado da. 

1 1 'I'~ .,., , • º ~· I['. e a 

IS., Atwa~Kent Radio 
1 1 Pnd rão-Üf rodo Badio 

'F 1 
1 . ,, 

c:t11ça \ ', 11111 ree~ptor 1.Gã que cuda 
apenas l .GãO~ ao e .faça o seu juizo 

Soperllete1•odlnu d t~ :i lam .' ''d '~ 
eom 010 altifonln el,.e&ro-clinami
"º de grande Rrc~n 11ibratorla, a 
presentado n'um e 1egante m1u'c~I 
de nogueh·~-t ralada. 

C AG:E'H~.E B'Q 'COBC:E.C'HO, 

)J A N U E I, G O ~I E S P EN E T R A - x=;' Ã C> 

1 

l 
l 
1 
1 
1 

3o de .Junho de 1934 

~~ : -if74E9~ : -e'c~@~r-~-1~t--.1~ 

I ~ F:1 nnacia !f C0S'f A 00 
1 ·[! (.<i.ntl.!('a l<'armaela Central) ~ 
~ RUA. •-º DE DEZEUDRO - ESPOZENDE ~ 
(íl, Depois dHm• grande tra nsformação r eabriu ao ~ 
JlU pub lico esta a ntlg:t e acred itada farmac la lW 
~.·' onde se encon t r a grantle sor tido de produt os mr ... ~, ÜÜ q ulmlcos e brwaccutlcos illl 
rm Aviamento de receituario medico, com todo o DlI 
Ü,tl escrupulo, a <!_~-~-1~~~-~:-. ~~~.: ....... ~.~---dia ou da noite. Jlli 

ill
fn Curativos e injecções.-Preços modicas. nf 
t li Preforir e3ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ [~ 
~ ~ · 1b..:J]~dLd~t=___:::::Ji«l§§LS]~~~e~§$~F7~ 

-.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 
I~! FA-RINH_A __ PE-ITO-RAL ___ FERRÚGl_N_SOA I~ 
l~I .4 mais barat' de to 1l~s as Fal'inltas e a mais - I~; 
l~i recomendada pelos Jledlcos ;~] 
lr~i A unica conhecida como mais eflcaz para restaurar as forças, I~) 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~; 
!~1 CR.EAN~A, ADULTO E CON VALESCE NT E S i~I 
l~! A' venda em todas as Farmácias, ·- · SEPOSITO GERALEM 1,;1 
~1; Drogar ias e Merciarias - BELEJ\1 ~: 

I~ F ar 1n á eia F 1• a n e o, F i l ll o s l~i 
IA.'11 . =-· -- -·- - - ---- ----- -· --- . - - - ~ 
~~~~~~~~it~~~~~~~~~~~~~I 

".'"AllNGLEZA 

'7 

em para Las P almas, P ernambuco, Rio de Ja- ~ 
\. neir• , S ntos. :l-.!outev1n "o e Buenos A yres . 

H!GHLA~ l) PRl NCESS ~rn z6 -le J ulho pa ra Las Palmas, P ernambuco, R io de Ja 
neiro, Santos, :Mou tevideu e Buenos A yres 

HIG:-ILAND MO NARCH em 7 de A go<to para La• P "lmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santo; Montevideo e Buenos Ayres . 

. ( ~Estt~s Pa.•1ut, t es saht'l lD dt'I Lisboa no dia 
-~ s"g ointc _, mais os paqoet.es: 
~ A RL..\XZA em 19 de J ulho p lra S- Vicente, Puora nb:1c.1. J>, io de J11neiro, Santos 
l ,\fontcvideo e Buenos-Avres 

HlGHLA:-10 PIUNCESS em 27 de J ,1lho para Las Palmas Pernambuco R io de Janeiro 
SantC1s, Montevideu e Buenos A ires . 

. \ HLGHLAND BRIGAL> e•n 1 1 de Julho ? .. ra a L..s Palmas, Pernambuco Rio de Janei-
.. ~ ro, Santos, .\lontevideo e Huenos Ayres 
·- ' Na agencia do Pvrt(J p·> lt! 1J I.}:, .,t·:, , 1.\i, t.,: -.:.ro; <1e i ." classe escolhe r Oli be ... 

liches á vi·a:i da, ,1b11ta-; do-; 1w111ete.;, MA.; PARA [S':i 1 RECOMMEN"DA· 
,,[•).:> ro,J \ .\ ,\. "' rJ: ~lPiv;i\). 

/J i 1·i~• 1• t ·1~ •t1Ú,;I)!{ t l/ (l/1,f.P< Yl,f) l'/, fl "t1• ifP. /J()1' /0 lt!ffll: 

,... • .i~ 1: '"r ~ e o . 
l\1 1111 \ 1111 1 ~ti \ 'H I~ 1 1 •: nl )I J ~: . -P) <T J 


